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A P R E S E N T A Ç Ã O

Enquanto as videiras estão em repouso, isto 
é, encontram-se em estado de dormência inver-
nal, escrevemos este livro porque acreditamos 
que a história contribui para os debates contem-
porâneos sobre a vitivinicultura e a sustentabili-
dade no novíssimo terroir do Planalto Catarinen-
se. Apesar do frio deste período, o presente livro 
não foi feito apenas por intelectuais de hábitos 
caseiros, próximos à lareira ou em seus escritó-
rios e bibliotecas. Nós, historiadores ambientais, 
escrevemos esta obra indo a campo – ou melhor, 
indo às vinícolas e vinhedos! – e entrevistando 
pesquisadores, profissionais do setor e outros 
agentes importantes para compreendermos a 
trajetória histórica e socioambiental de uma 
região que está sendo reconfigurada pelas mu-
danças ambientais e socioeconômicas causadas 
pelos empreendimentos vitivinícolas.

Este livro tem caráter paradidático e é vol-
tado para o público em geral,  sobretudo para 

os estudantes das escolas da região Serrana 
Catarinense e demais interessados na temáti-
ca. Neste sentido, acreditamos que a história é 
uma importante aliada na conscientização de 
crianças e adolescentes para com o local onde 
vivem, possibilitando a reflexão sobre os im-
pactos e as oportunidades que este novo setor 
vem causando na paisagem da sua região. 

Agradecemos à Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Cata-
rina (FAPESC) pelo auxílio financeiro, através do 
projeto de pesquisa “Vitivinicultura Serrana: o 
despontar de um terroir de oportunidades para 
Santa Catarina” e ao Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
pelo auxílio financeiro ao projeto “Da terra à 
mesa: uma história ambiental da vitivinicultura 
nas Américas”. 

O/as autor/as 
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I N T R O D U Ç Ã O

A vitivinicultura envolve todo o processo 
que vai desde o cultivo das videiras até a pro-
dução do vinho, contemplando aspectos cul-
turais, socioeconômicos e ambientais. Neste 
livro, de caráter paradidático, buscamos apre-
sentar um retrospecto histórico sobre as pes-
quisas na área da vitivinicultura e a inserção 
dos empreendimentos vitivinícolas na região 
do Planalto Catarinense, bem como colocar em 
perspectiva os impactos e as oportunidades 
socioambientais representadas por esse novo 
terroir que está se configurando neste espaço.  

O vinho, bebida produzida a partir da fer-
mentação das uvas, provavelmente surgiu 
há cerca de sete mil anos na região do Cáu-
caso, na Ásia Menor. Através das migrações 
e trocas comerciais entre os povos, o vinho 
ganhou destaque em culturas como o Antigo 
Egito, Fenícia, Grécia e Roma, chegando até 
nós, sobretudo, através da importância da 
bebida na mitologia judaico-cristã (Jonhson 
& Robson, 2019, p. 10-12).

No século XX o vinho tornou-se uma com-
modity de estratégica relevância econômica 

Aquarela 1 – João 
Luiz Fabrim Silva. 
Florianópolis (SC), 
jun. 2023.
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e social. Este interesse é justificado por sua 
milenar importância simbólica e cultural, bem 
como, notadamente, seu alto valor agregado. 
Para muitas culturas, o vinho é considerado 
um alimento. Além disso, pesquisas têm de-
monstrado aspectos positivos do consumo 
moderado do vinho para a saúde, relacionan-
do a bebida com a prevenção de doenças, a 
longevidade e uma melhor qualidade de vida 
(Guilford & Pezzuto, 2011, p. 471).

No Brasil, a produção de uva e vinho tor-
nou-se um negócio expressivo com a imi-

Figura 1 – Detalhe de afresco representando Baco 
(deus do vinho) e o Vesúvio. Pompéia, 68-79 d.C. 
Acervo: Museo Archeologico Nazionale.
Nápoles, Itália. Foto: Luigi Spina. 

gração italiana, pesquisas tecnocientíficas e 
incentivos governamentais. No século XIX, a 
produção vitícola teve impulso com a impor-
tação de variedades europeias, americanas e 
híbridas, introduzidas nas áreas de coloniza-
ção italiana do país, como a Serra Gaúcha e o 
Sul de Santa Catarina. Em consequência do 
crescimento do mercado consumidor, a partir 
da década de 1970 verifica-se uma moder-
nização da vitivinicultura brasileira. Entre as 
principais regiões produtoras destacam-se 
a Serra e a Campanha Gaúcha, o Vale do Rio 
São Francisco, o Norte do Paraná, o Noroeste 
de São Paulo e o Norte de Minas Gerais.

No estado de Santa Catarina, a produção 
de uva e vinho se relaciona com a história 
dos fluxos de colonização do território. 
Apesar de algumas iniciativas pontuais em 
épocas anteriores, a vitivinicultura em Santa 
Catarina só progrediu com a colonização 
italiana dos vales atlânticos, a partir de 1875, 
e com a migração de ítalo-brasileiros para o 
meio-oeste, a partir da década de 1910.

A mais recente fronteira vitivinícola do es-
tado é a região de altitude do Planalto Catari-
nense. Em seus vinhedos predominam varie-
dades Vitis vinifera, para produção exclusiva 
de vinhos finos, plantadas entre 900 e 1.400 
metros de altitude. No mapa 01 podemos 
observar os municípios que fazem parte da 
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área geográfica da Indicação de Procedência 
Vinhos de Altitude de Santa Catarina: Água 
Doce, Anitápolis, Arroio Trinta, Bom Jardim 
da Serra, Bom Retiro, Brunópolis, Caçador, 
Campo Belo do Sul, Capão Alto, Cerro Negro, 
Curitibanos, Fraiburgo, Frei Rogério, Iomerê, 
Lages, Macieira, Painel, Pinheiro Preto, Ran-
cho Queimado, Rio das Antas, Salto Veloso, 
São Joaquim, São José do Cerrito, Tangará, 
Treze Tílias, Urubici, Urupema, Vargem Boni-
ta e Videira.

Diferente das regiões tradicionais, onde a 
vitivinicultura se desenvolveu em função da 
imigração italiana, no Planalto Catarinense 
ela foi fundamentada em pesquisas cientí-
ficas, investimento de empreendedores e 
apoio técnico especializado. Compreender 
este processo histórico pode ser um impor-
tante passo para a consolidação deste novo 
terroir vitivinícola perante a sociedade da re-
gião na qual os vinhedos foram e ainda estão 
sendo implementados. 
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Mapa 01 – Área geográfica delimitada da Indicação de Procedência Vinhos de Altitude de Santa Catarina. 
Fonte: EMBRAPA Uva e Vinho.
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Linha do Tempo: 
A trajetória da vitivinicultura no 

Brasil  e em Santa Catarina

SÉCULO XVI
1532 – As primeiras videiras 
foram trazidas para o Brasil 
em uma das expedições do 
português Martim Afonso de 
Souza. Brás Cubas, membro da 
expedição, tentou plantá-las na 
Capitania de São Vicente e perto 
de Cubatão, mas o clima da 
região não colaborou.

1551 – Brás Cubas insistiu no 
cultivo das videiras, passando a 
plantá-las na região do planalto, 
na Vila de Piratininga, que viria 
a se tornar São Paulo. E assim, 
conseguiu elaborar o primeiro 
vinho brasileiro.

SÉCULO XVII
1626 – A chegada dos jesuítas na região das Missões 
impulsionou a vitivinicultura no sul do Brasil.
A introdução de videiras no Rio Grande do Sul ficou por 
conta do Padre Roque Gonzales de Santa Cruz, com a ajuda 
dos indígenas para a elaboração dos vinhos.

1640 – Foi realizada a primeira degustação orientada
no Brasil, relatada na 1ª Ata da Câmara de São Paulo.
A intenção era padronizar os vinhos para comercialização.

SÉCULO XVIII
1732 – Imigrantes portugueses passaram a povoar a zona 
litorânea do Rio Grande do Sul, formando colônias em Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. Eles trouxeram mudas das 
ilhas dos Açores e da Madeira, mas o cultivo era apenas
para consumo próprio.

1789 – Percebendo a multiplicação das iniciativas em 
vinhos no Brasil, a corte portuguesa proibiu o cultivo de
uva no país, numa tentativa de proteger a própria produção.

SÉCULO XIX
1808 – No ano da transferência da coroa portuguesa 
para o Brasil, com a vinda da família real, a proibição do 
cultivo da uva foi derrubada e novos hábitos em torno 
do vinho foram inseridos no país. A bebida passou a ser 
consumida durante refeições e servidas em reuniões 
sociais para imitar os costumes dos nobres.

1875 – O grande salto na produção nacional de vinhos 
ocorreu com a chegada dos imigrantes italianos, 
especialmente no Rio Grande do Sul, que trouxeram 
muito conhecimento técnico de elaboração, além da 
cultura de consumo. Isso elevou a qualidade da bebida 
e deu importância econômica para a atividade.
Em Santa Catarina, destaca-se a colonização italiana 
nos vales atlânticos, sobretudo a região Sul do Estado, 
com as colônias de Urussanga e Nova Veneza.
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SÉCULO XX
1910 – Década que marca a chegada dos 
primeiros colonos italianos no oeste e meio 
oeste catarinense, provenientes do Rio 
Grande do Sul, com a abertura da Estrada 
de Ferro São Paulo – Rio Grande. 

1916 – Início da mecanização da 
vitivinicultura em Santa Catarina, com 
desengaçadeiras braçais e a ampliação 
das áreas de cultivo com varietais 
exclusivamente híbridos/americanos. 

1950 – Chegaram ao Brasil vários 
produtores de vinho estrangeiros, entre 
eles a Georges Aubert, a Casa Moët & 
Chandon, a Martini e a Heublein. Com eles 
vieram também novas tecnologias, tanto 
na produção dos vinhos quanto no cultivo 
das uvas, iniciando um novo ciclo de 
produção no país.

SÉCULO XXI
2000 – Amparados por pesquisas tecnocientíficas, sobretudo da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 
e da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), empresários com capital 
acumulado em diversas áreas decidem investir na produção de vinhos finos no Planalto de Santa Catarina.  

2005 – Visando o fortalecimento da marca das vinícolas e de seus produtos no mercado, em 2005 os 
empresários do setor fundaram a Associação Catarinense dos Produtores de Vinhos Finos de Altitude 
(ACAVITS), atualmente denominada Vinho de Altitude Produtores e Associados.

2010 – A região de Urussanga obtém o primeiro certificado de Indicação Geográfica Protegida (IGP) do Estado 
de Santa Catarina, reconhecendo a peculiaridade socioambiental dos Vales da Uva Goethe para a produção 
desta variedade de uva.  

2021 – A associação Vinhos de Altitude Produtores e Associados obtém a Indicação de Procedência (IP) para os 
Vinhos de Altitude de Santa Catarina.  

2023 – A vitivinicultura está se consolidando em diferentes regiões, do Sul ao Nordeste do país, fazendo com 
que cada região invista no desenvolvimento do enoturismo e na afirmação de uma identidade própria.

1960 – Início dos investimentos no cultivo 
de variedades de uvas europeias em Santa 
Catarina, predominantemente castas italianas, 
tais como Barbera, Bonarda, Canaiolo, 
Malvasia, Trebianno, Peverella e Moscato. 

1970 – Com o Programa de Fruticultura 
de Clima Temperado (PROFIT), o Governo 
de Santa Catarina passou a fomentar a 
introdução de variedades de uvas francesas 
como Cabernet Sauvignon, Merlot e Riesling.

1990 – A abertura econômica forçou 
a mudança e a renovação das vinícolas 
brasileiras. O acesso a diferentes estilos de 
vinhos e a concorrência com os importados 
levaram os produtores a aumentar a 
qualidade.
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INTRODUÇÃO

Buscar as origens do cultivo de videiras 
na região do Planalto Catarinense incorre 
em imprecisões e incompletudes, pois, dada 
à dinâmica migratória dos grupos humanos, 
é provável que o início do cultivo de videi-
ras neste território tenha ocorrido sem deixar 
vestígios históricos. No entanto, é consensual 
que o interesse pela vitivinicultura na região 
tenha surgido a partir da ocupação desse ter-
ritório por europeus e seus descendentes, 
sobretudo pela colonização ítalo-brasileira. 
Nas últimas décadas, investidores locais e 
de outras partes do país e do exterior estão 
reconfigurando o cenário ambiental e so-
cioeconômico através da implementação de 
vinhedos destinados à produção de vinhos 

C A P Í T U L O  0 1

O DESPONTAR DE UM
NOVÍSSIMO TERROIR :  A  VITIVINICULTURA

NO PL ANALTO CATARINENSE

finos e espumantes, caracterizando um iné-
dito processo histórico para a região: o nas-
cimento de um novíssimo terroir no cenário 
vitivinícola global.

Mas, afinal, o que é um terroir? 

De acordo com a Organização Interna-
cional da Vinha e do Vinho (OIV), o terroir vi-
tivinícola é um conceito que se refere a um 
espaço sobre o qual se desenvolve um saber 
coletivo de interações entre um meio físico e 
biológico identificável e as práticas vitiviní-
colas aplicadas, que conferem características 
distintas aos produtos originários desse es-
paço. O terroir inclui características especí-
ficas de solo, topografia, clima, paisagem e 
biodiversidade (OIV, 2010).
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IDENTIDADE DO TERROIR 
VITIVINÍCOLA DO PLANALTO 
CATARINENSE

Ainda em processo de (a)firmação de sua 
identidade, o terroir vitivinícola do Planalto 
Catarinense é um lócus privilegiado para a 
análise histórica e socioambiental. Pois, di-
ferentemente de regiões tradicionais – como 
Itália e França –, onde a vitivinicultura se de-
senvolveu no passado sem a crítica e refle-
xões da História Ambiental, a região do Pla-
nalto Catarinense está contando, desde seus 
primórdios, com a análise de pesquisadores 

atentos aos impactos e às oportunidades que 
este processo representa não apenas para os 
empresários do setor, mas para toda a socie-
dade do entorno dos empreendimentos. 

Até a implantação de vinhedos no final do 
século XX, a região do Planalto Catarinense 
tinha na agropecuária e no extrativismo ve-
getal suas principais atividades econômicas. 
Se compararmos com o Rio Grande do Sul, 
em Santa Catarina a produção de vinhos fi-
nos teve um despontar mais tardio. Perce-
bendo o diferencial das condições edafocli-
máticas do Planalto, a partir da década de 

Aquarela 2 – João Luiz Fabrim Silva. Florianópolis (SC), jun. 2023.
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1970 o Governo de Santa Catarina passou 
a apoiar iniciativas para o cultivo de espé-
cies de clima temperado, como as videiras, 
através do Programa de Fruticultura de Cli-
ma Temperado (PROFIT). Embora o PROFIT 
tenha contribuído para o interesse dos pro-

dutores no cultivo de variedades europeias, 
foi somente na década de 1990 e 2000 que 
o cultivo dessas variedades foi amplamente 
impulsionado pelo incentivo governamental 
e por investimentos privados.

Figura 2 - Vinhedos da Vinícola Leoni di Venezia. São Joaquim (SC), 24 jan. 2022. 
Foto: Rubens Nodari.
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Um dos experimentos considerados de-
terminantes para a vitivinicultura de Vitis 
Vinifera nas terras altas de Santa Catarina 
foi iniciado em 1991, através de um projeto 
financiado pelo Conselho Nacional do Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e executado pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(EPAGRI). Este experimento identificou a ap-
tidão do Planalto Catarinense ao cultivo de vi-
deiras para a produção de vinhos finos. Perce-
bendo o potencial mercadológico dos vinhos 

finos, no final da década de 1990 alguns em-

presários investiram nos primeiros vinhedos 

de elevada altitude em Santa Catarina. 

Diferentemente da Serra Gaúcha, onde as 

vinícolas surgiram a partir de empreendimen-

tos familiares de (i)migrantes ítalo-brasileiros, 

boa parte dos investidores das vinícolas do 

Planalto Catarinense são empresários de ou-

tros lugares e ramos de negócio que optaram 

por investir na região. Em novembro de 2005 

uma parte desse empresariado oficializou a 

Figura 3 – Placa indicativa dos primeiros vinhedos da vinícola Thera, plantados em 
janeiro de 2001. Bom Retiro (SC), 28 nov. 2022.  Foto: Gil Karlos Ferri.
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criação da Associação Catarinense dos Produ-
tores de Vinhos Finos de Altitude (ACAVITS) 
– atualmente denominada de Vinho de Altitu-
de Produtores e Associados. A associação tem 
por objetivo fortalecer as vinícolas e seus pro-
dutos no mercado, buscando parcerias com 
órgãos governamentais e instituições como 
UFSC, SEBRAE, EPAGRI e EMBRAPA Uva e Vi-
nho. Em 2021, com o apoio de seus parceiros 
institucionais, a associação conquistou a In-

Figura 4 – Marca e elementos utilizados no processo de construção da identidade visual da Indicação de 
Procedência (IP) para os Vinhos de Altitude de Santa Catarina. Fotos: Fernando Laske (serra e sol);
Pexels.com (cristal de gelo); Alberto Back (folha); e José Eduardo Bassetti (cacho). 

dicação de Procedência (IP) para os Vinhos de 
Altitude de Santa Catarina.

Atualmente, o vinho fino de altitude pro-
duzido em Santa Catarina se destaca como 
um produto de alta credibilidade e valor agre-
gado no mercado nacional. A região tornou-se 
ponto no roteiro do enoturismo, gerando di-
visas para os produtores de vinho e a rede de 
comércio e serviços em geral, impulsionando 
toda a economia local.
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Figura 5 – Degustação de espumante durante a vindima na Vinícola Suzin. 
São Joaquim (SC), 17 mar. 2018. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 6 – Degustação de vinho e tábua de frios na vinícola Abreu Garcia. 
Campo Belo do Sul (SC), 22 jun. 2021. Foto: Eunice Nodari.
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SUSTENTABILIDADE E 
FUTURO DO TERROIR

Conforme pesquisa executada por Ivanira 
Falcade, a paisagem bucólica dos vinhedos 
nas encostas das serras é o principal elemen-
to que os turistas associam ao vinho produzi-
do na Serra Gaúcha. Deste modo, transforma-
ções espaciais que levem à descaracterização 
desta paisagem vitícola poderão ocasionar a 
perda desta representação simbólica para 
os moradores locais, turistas e consumido-
res dos seus vinhos alhures (Falcade, 2011, 
p. 248-249). Considerando este dado para 
os vinhedos de altitude de Santa Catarina, 

podemos inferir a necessidade simbólica e 
mercadológica da preservação dos remanes-
centes dos campos nativos e das florestas 
de araucárias, bem como a harmonia espa-
cial e ambiental entre os cultivares exóticos 
(videiras) e os seres vivos nativos da região 
(fauna e flora). Tratando-se de um terroir re-
centíssimo no mundo do vinho, o Planalto 
de Santa Catarina precisa (re)conhecer seu 
passado de ocupação e usos da terra, para 
compreender a importância atual e futura de 
seus recursos naturais e vislumbrar a susten-
tabilidade através do enoturismo de práticas 
de cultivo mais responsáveis com a socieda-
de e o meio ambiente. 

Figura 7 – Paisagem com vinhedos na Vinícola Thera. Bom Retiro (SC), 
22 out. 2017. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 8 – Vinhedos na Vinícola Vivalti. São Joaquim (SC), 24 jan. 2021.
Foto: Rubens Nodari.
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Figura 9 – Vinhedos na Vinícola Suzin. São Joaquim (SC),
15 fev. 2017. Foto: Rubens Nodari.
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INTRODUÇÃO

A criação de um novo terroir e sua (a)fir-
mação no cenário vitivinícola global não 
ocorre sem impactos para o ambiente e a 
sociedade no qual os empreendimentos viti-
vinícolas são implementados. Além de enó-
logos, agrônomos e empresários, estudiosos 
das ciências humanas – em especial, no caso 
deste trabalho, do campo da história am-
biental – têm muito a contribuir neste debate 
com uma perspectiva crítica socioambiental.   

Um fator importante ao se considerar 
a introdução de novas culturas, sejam elas 
humanas ou de plantio, é a mudança da pai-
sagem. A vitivinicultura, que no Brasil repre-
senta ambas, não foge a esta observação. 

C A P Í T U L O  0 2

UMA PAISAGEM EM TRANSFORMAÇÃO: 
ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DA

PRODUÇÃO DOS VINHOS DE ALTITUDE
DE SANTA CATARINA 

Desenvolvida para o mercado e fortemente 
centrada no conceito de terroir, a vitivinicul-
tura na área dos Vinhos de Altitude de Santa 
Catarina vem caracterizando e moldando a 
paisagem do Planalto Catarinense.

São três as regiões produtoras de uva e 
vinho no estado de Santa Catarina. Os mu-
nicípios de Videira, Tangará, Pinheiro Preto, 
Salto Veloso, Rio das Antas, Iomerê, Frai-
burgo e Caçador, no Vale do Rio do Peixe, e 
Urussanga, Pedras Grandes, Braço do Norte, 
Nova Veneza e Morro da Fumaça, na zona 
carbonífera, representam a vitivinicultura da 
região “Tradicional”. Enquanto isso, os muni-
cípios de Rodeio, Nova Trento e Chapecó en-
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globam a “Nova Região”. Por fim, Bom Jardim 
da Serra, São Joaquim, Lages, Urupema, Uru-
bici, Rio Rufino e Bom Retiro, na Serra Catari-
nense, caracterizam a região chamada “Super 
Nova”, reconhecida pela produção de vinhos 
finos de altitude (BRDE, 2005).  

Mapa 02 – Principais regiões de vinicultura em Santa Catarina.
Fonte: Terreri; Velasco; Nodari, 2022, p. 33.

Neste capítulo iremos abordar as regiões 
produtoras de vinhos finos, que se manifes-
tam dentro de uma nova fase da vitivinicul-
tura, voltada diretamente para o comércio 
de vinhos finos de altitude. Estes são vinhos 
com características especiais relacionadas às 
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condições de sua produção. As características 
regionais de clima, relevo e solo influenciam 
fortemente na qualidade da uva e do vinho. 
Assim, a localidade em que os vinhedos são 
plantados se apresenta nas particularidades 
e identidade dos vinhos (Velasco & Terreri, 
2022, p. 172). Os vinhedos que produzem 
os vinhos finos de altitude geralmente estão 
situados a altitudes superiores a 900 metros 
acima do nível do mar, em localidades de 
clima ameno a frio e com grande amplitude 
térmica, elementos que influenciam no ciclo 
vegetativo das videiras e implicam em seus 

aspectos sensoriais, como coloração, aroma, 
acidez e teor alcoólico (Pandolfo & Vianna, 
2020, p. 17).

Este novo cenário vitivinícola potencia-
liza-se a partir de pesquisas da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de 
Santa Catarina (EPAGRI) em parceria com 
a Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), para a introdução da espécie Vitis Vi-
nifera, que apresenta boa adaptabilidade ao 
clima das regiões (Nodari & Frank, 2019, p. 
190). Estas pesquisas começaram na década 

Figura 10 – Geada na vinícola Villa Francioni. São Joaquim (SC), inverno de 2021. 
Foto: Daniela Borges de Freitas.
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de 1990 e contaram com interesse e apoio do 
setor empresarial, com os primeiros vinhedos 
comerciais plantados em 1998 (Pandolfo & 
Vianna, 2020, p. 17). 

A Indicação de Procedência Vinhos de Al-
titude marca uma região caracterizada pela 
produção de vinhos diferenciados, com um 
terroir autêntico e reconhecido. De maneira 
complementar, é possível pensar que o terroir 
abarca também as características culturais 
da região e uma certa dimensão sentimental 
em relação aos esforços do trabalho e a re-
verência com a terra em que estes trabalhos 
se dão. Isso porque o componente humano 
contabiliza diferentes tipos de ocupação do 
solo, técnicas de cultivo e práticas culturais, 
além de tradições, que formam a identida-
de do local de produção (Velasco & Terreri, 
2022, p. 173). Assim, o terroir configura tam-
bém uma construção social ativa (Cordeiro, 
2006, p. 97). Quando se pensa em terroir, se 
pensa em paisagem. A relação que se cons-
trói com a uva e o vinho perpassa um ideal 
estético da paisagem vitivinícola. Tanto é 
que, nas últimas décadas, um novo ramo do 
setor turístico vem se desenvolvendo focado 
naqueles que desejam conhecer e apreciar o 
local em que estes são produzidos, movidos, 
entre outros fatores, especialmente pelo in-
teresse de apreciar a paisagem (Lavandosky 

& Lanzer, 2012, p. 774). Este novo ramo é co-
nhecido como turismo de vinho – enoturismo 
– que será abordado em outro capítulo.

PAISAGENS CONSTRUÍDAS

As paisagens vitivinícolas, apesar de 
compostas por elementos da natureza, não 
são naturais. Milton Santos, renomado ge-
ógrafo brasileiro, conceitua dois tipos de 
paisagem: naturais e artificiais (Santos apud 
Pastor, 2017, p. 124). As paisagens aqui 
analisadas configuram-se no segundo tipo, 
que são aquelas caracterizadas pela interfe-
rência humana, seja para uso político, técni-
co ou turístico, entre outros. São paisagens 
antropizadas, ou seja, moldadas pela ação 
humana. Desta forma, essas paisagens po-
dem ser compreendidas como a unidade dos 
componentes naturais e socioculturais, po-
dendo ser compreendidas como um produto 
social.

A paisagem vitivinícola é bastante ca-
racterística. As videiras são cuidadosamente 
plantadas em locais selecionados, com maior 
ou menor incidência de luz solar e vento, para 
extrair de si o melhor que pode produzir. Plan-
tados em fileira, com espaçamento determi-
nado entre si, todos os vinhedos seguem um 
padrão que torna o cultivo facilmente identi-
ficável.
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Figura 12 – Vinhedos da vinícola Suzin. São Joaquim (SC), 24 jan. 2019.
Foto: Rubens Nodari.

Figura 11 - Vinhedos da vinícola Leoni di Venezia. São Joaquim,
15 mar. 2016. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 13 – Vinhedos da vinícola Pericó. São Joaquim (SC), 21 mar. 2021.
Foto: Gil Karlos Ferri.
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Em torno das videiras, ou em alguns ca-
sos entre elas, intercalando-se, há outros 
elementos naturais. Podem ser encontradas 
tanto espécies nativas quanto espécies acli-
matadas ali introduzidas.

Figura 14 – Roseiras crescendo junto ao parreiral da
vinícola Leoni di Venezia. São Joaquim (SC),
29 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.

Seu propósito é puramente ornamental, 
e o recurso ao paisagismo é bastante comum 
nas vinícolas. No caso da roseira, entretanto, 
sua introdução serve a um propósito mais pro-
fundo. Além de servirem como contingência de 
pragas que possam vir a danificar as parreiras, 
as roseiras também funcionam como um in-
dicativo de quaisquer problemas no ambiente 
que possam vir a danificar as videiras, pois as 
roseiras são mais sensíveis e são as primeiras 
a dar sinal de que algo está errado (Ferri & No-
dari, 2023). Em alguns casos ocorre até mes-
mo a introdução de animais, como prática de 
manejo ou um elemento a mais para compor a 
paisagem idílica.

Figura 15 – Cultivo de macieiras junto ao parreiral da 
vinícola Fattoria São Joaquim. São Joaquim (SC),
28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 16 – Lavanda crescendo junto ao parreiral da vinícola Vinhedos do Monte Agudo. São Joaquim (SC), 
28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Estas fotografias retratam interferências 
humanas no arranjo da paisagem vitivinícola. 
Esse processo se intensifica a partir da vira-
da do século XXI, com o estabelecimento das 
propriedades vitivinícolas comerciais que pro-
duzem os denominados vinhos finos de altitu-
de. Estas se caracterizam pelo monocultivo de 
videiras e paisagismo com espécies exóticas, 
numa tentativa de europeizar a paisagem. Es-
tas não são apenas paisagens artificiais, an-
tropizadas, são também paisagens “estran-
geiras”, “transplantadas” para cá. 

Vale lembrar que, no Planalto Catarinen-
se, uma parte das vinícolas foi fundada por 
descendentes de italianos. Estes migraram 
para o Brasil a partir de 1875, introduzindo 
aqui sua cultura, seu idioma e seus hábitos 
alimentares. Apesar de já haver registros de 
videiras plantadas para a produção de vi-
nho no Brasil colônia, é apenas com a che-
gada dos imigrantes italianos, nos séculos 
XIX e XX, que este cultivo começa a tomar 
grandes proporções (Nodari & Frank, 2019, 
p. 186).

Figura 17 – Ovelhas, roseiras e parreiral da vinícola Urupema. Urupema (SC),
13 abr. 2014. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 19 – Gansos na propriedade da vinícola Quinta da Neve.
São Joaquim (SC), 29 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.

Figura 18 – Lhama na propriedade da vinícola Pericó. São Joaquim (SC),
09 mar. 2018. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Assim, a paisagem “transplantada” pode 
ser também analisada como uma forma de 
trazer para este Novo Mundo um pedaço 
de seu Velho Mundo. Muitas vinícolas 
trazem este legado consigo: avós imigrantes 
que cultivaram a uva e fizeram vinho para 
consumo e a tradição passa para as gerações 
seguintes, responsáveis pelo investimento na 

Figura 20 – Casa de colonizadores com parreiras ao fundo. Perdizes, atual Videira (SC), 1929.
Acervo: Museu do Vinho Mário de Pellegrin. Videira (SC). 

melhoria da produção para comercialização 
do produto. Nasce aí uma marca de vinhos 
e uma empresa familiar. Portanto, cuidado e 
a manutenção destas paisagens é, também, 
uma forma de manter ou honrar esta 
memória, moldando o meio natural em uma 
paisagem identitária (Torres & Bassols, 2009, 
p. 232).
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Figura 22 – Vinhedos da vinícola Pericó. São Joaquim (SC),
20 mar. 2021. Foto: Gil Karlos Ferri.

Figura 21 – Vinhedos da vinícola Villaggio Grando. Água Doce (SC),
22 jan. 2019. Foto: Rubens Nodari.
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O esforço em emoldurar uma paisagem 
europeia é evidente. Não obstante, elemen-
tos distintivamente tropicais nativos tam-
bém compõem este cenário bucólico. Estes 
podem ser vistos tanto como uma resistência 

da flora que já se encontrava na região quan-
do as videiras chegaram quanto como um 
componente extra para reforçar a identidade 
do vinho produzido, seu terroir.

Figura 23 - Vinhedos com floresta com araucárias ao fundo na vinícola 
Piccola Fattoria. São Joaquim (SC), 30 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 24 - Vinhedos com araucária ao fundo na vinícola Abreu & Garcia. Campo Belo do Sul (SC),
04 nov. 2022.  Foto: Eunice Nodari.
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Figura 25 – Vinhedos com floresta de araucárias ao fundo na vinícola 
Villaggio Conti. São Joaquim (SC), 30 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 26 - Vinhedos com araucárias ao fundo na vinícola Vivalti. São Joaquim (SC), 29 nov. 2022. 
Foto: Gil Karlos Ferri.
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O TERROIR  DA SERRA 
CATARINENSE

Um destes elementos nativos, talvez o 
mais emblemático do Planalto Catarinense, 
e que se faz presente, em praticamente to-
das as propriedades vitivinícolas, é a arau-
cária (Araucaria angustifolia). As florestas 
com araucárias testemunharam e sofreram 
com as diferentes fases da ocupação huma-
na em Santa Catarina, com o extrativismo 
vegetal, a policultura e a fruticultura, onde 

a viticultura se destaca atualmente (Nodari, 

2017, p. 83).

Do ponto de vista ambiental, a introdução 

da vinha causou mudanças consideráveis no 

espaço geográfico. Vistas como empecilhos 

para o “progresso”, florestas com araucárias 

e outras vegetações nativas da região foram 

derrubadas e substituídas pelos vinhedos, al-

terando a paisagem do Planalto Catarinense 

(Terreri; Velasco & Nodari, 2022, p. 34).

Figura 27 - Serraria entre os municípios de Campos Novos e Curitibanos, 1959.
Acervo: IBGE. Campos Novos (SC).
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Figura 29 – Parreiral com araucárias ao fundo entre os municípios de
Videira e Tangará (SC), 1966. Acervo: LABIMHA/UFSC.

Figura 28 – Paisagem ao lado de serraria, com pinhal, madeira cortada e roça, 
no município de Curitibanos (SC), 1959. Acervo: LABIMHA/UFSC.
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Figura 30 – Araucárias e, ao fundo, vinhedos da vinícola Tenuta Bergamaschi. 
São Joaquim (SC), 18 maio 2023. Foto: Gil Karlos Ferri.

A araucária resiste, sendo incorporada à 
paisagem vitivinícola, numa combinação de 
elementos estrangeiros e nativos na compo-
sição do terroir dos vinhos finos de altitude 
de Santa Catarina. Podemos compreender, 
a partir destes elementos, a paisagem vitivi-
nícola como um patrimônio material e ima-
terial manifestada na espacialização de um 
ideal (Falcade, 2011, p. 54).

A importância das paisagens para os em-
preendimentos vitivinícolas é compreendida 

quando levamos em conta a noção de paisa-
gem cultural que a Convenção do Patrimô-
nio Mundial estabeleceu em 1992. Nela, a 
paisagem cultural é definida como a combi-
nação de fatores humanos e naturais como 
atestado à evolução da sociedade no tem-
po. A partir dessa definição, é possível para 
as vinícolas reivindicarem a inclusão de seus 
espaços na Lista do Patrimônio Mundial (Gi-
rini, 2017), como, por exemplo, as Colinas de 
Prosecco em Conegliano e Valdobbiadene, 
província de Treviso, Itália. 
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Figura 32 – Vinhedos da vinícola Abreu Garcia, rodeada por araucárias. 
Campo Belo do Sul (SC), 09 mar. 2022. Foto: Eunice Nodari.

Figura 31 – Araucárias e, ao fundo, vinhedos da vinícola Thera.
Bom Retiro (SC), 28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 33 - Araucárias em meio aos vinhedos da vinícola Panceri.
Tangará (SC), 2 set. 2022. Foto: Eunice Nodari.

É também por meio das paisagens que os 
produtores vitivinícolas consolidam a identi-
dade de seus produtos e atestam sua quali-
dade, fazendo uso da paisagem e seu caráter 
autenticador frente a um ideal de natureza 
pura idílica (Velasco & Terreri, 2022, p. 168). 
A análise do processo de transformação e re-
configuração dessas paisagens pelos vinhe-
dos auxilia na compreensão da importância 
socioambiental e econômica da vitivinicul-

tura nas regiões onde ela foi introduzida e 
como o meio ambiente foi afetado e altera-
do. É relevante, aqui, salientar o caráter de 
commodity da uva e do vinho, que possuem 
valor comercial, mas que constituem tam-
bém um capital cultural e simbólico. O vinho 
é, afinal, um produto cultural, pois exige a in-
tervenção humana em todo o seu processo 
de fabricação até chegar às garrafas (Nodari, 
2017, p. 92).
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Figura 34 – Vinhedos da vinícola Villaggio Bassetti. São Joaquim (SC), 29 
nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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C A P Í T U L O  0 3

VARIEDADES PIWI : 
CIÊNCIA E COOPERAÇÃO

INTERNACIONAL PARA O CULTIVO 
SUSTENTÁVEL DE VIDEIRAS

INTRODUÇÃO

Apesar de estar estabelecida como a 
maior produtora de uvas do país, a região Sul 
do Brasil enfrenta desafios no cultivo de vi-
deiras europeias (Vitis Vinifera) devido à alta 
incidência de doenças fúngicas, causadas 
principalmente por agentes fúngicos como 
o míldio (Plasmopara viticola) e o oídio (Un-
cinula necator). Essas doenças são favore-
cidas pelas condições ambientais da região, 
como temperatura e umidade relativa ele-
vadas e chuvas frequentes. Além disso, para 
atender a maior proporção de consumidores, 
a produção de uvas na região é predominan-
temente de variedades Vitis labrusca ou hí-
bridas entre V. labrusca e V. vinifera.

Nesse contexto, as variedades resisten-
tes a fungos, denominadas piwi (Pilzwider-
standsfähig = “resistente a fungos”), ofe-
recem uma alternativa promissora para a 
vitivinicultura no Sul do Brasil. Elas são re-
sultado do cruzamento entre variedades da 
espécie V. vinifera, geralmente chamadas de 
europeias, e espécies norte-americanas ou 
asiáticas, como V. riparia, V. amurensis e V. 
rupestris, que possuem genes de resistência 
a doenças fúngicas. Neste sentido, o melho-
ramento genético de videiras pode contribuir 
para a vitivinicultura sustentável, já que a re-
dução da severidade do míldio pode alcançar 
90%, tornando possível o cultivo destas uvas 
com significativa redução no uso de agrotó-
xicos (De Bem et al., 2020, p. 212). 
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Figura 36 - Ensaio  experimental com variedades
piwi (Broner) em São Joaquim (SC), safra 2022/2023.
Foto: Betina de Bem

MELHORAMENTO GENÉTICO

O melhoramento genético é a Arte e 
a Ciência de modificar geneticamente as 
plantas (Allard, 1971), visando gerar bene-
fícios para a humanidade. Os métodos de 
melhoramento genético podem promover o 
desenvolvimento de novas variedades com 

novas características como, por exemplo, 
resistência a uma doença.  No século XIX, a 
vitivinicultura europeia enfrentou crises de-
vido à disseminação de dois parasitas fúngi-
cos: oídio e míldio, e um pulgão denominado 
filoxera (Daktulosphaira vitifoliae), do grego 
phyllo = folha e xera = seca. Esses parasitas 
eram transportados em barcos a vapor da 
América para a Europa pelo Oceano Atlânti-
co de forma involuntária, possibilitando que 
fungos e insetos sobrevivessem à viagem e 
afetassem drasticamente a produção de uvas 
em solo europeu. 

Já as videiras americanas, que coevoluí-
ram com esses patógenos, não apresentaram 
sintomas das doenças, enquanto as varieda-
des V. vinifera, expostas a esses parasitas, 
mostraram-se altamente suscetíveis (Ca-
merin, 2018, p. 05). No início do século XX, 
o melhoramento genético voltado para vi-
deiras ganhou destaque, com pesquisadores 
de diversos países investindo em pesquisas 
para obter videiras resistentes a doenças e 
pragas. Na Alemanha, por exemplo, o melho-
ramento para obter resistência a doenças foi 
iniciado em 1926 (Eibach & Toepfer, 2015[2], 
p. 4). Na França, as pesquisas iniciadas por 
Alain Bouquet em 1974 foram um marco 
para o melhoramento genético de videiras. 
Essas pesquisas resultaram na introdução de 
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Figura 37 - Avaliação do ensaio experimental  com variedades piwi (em Água Doce) pelos pesquisadores da parceria 
EPAGRI/UFSC/JKI/FEM Água Doce (SC), 22 de jan 2019. Foto: Rubens Nodari

genes de resistência de espécies asiáticas e 
americanas em variedades de V. vinifera, por 
meio de cruzamentos entre elas com diferen-
tes pedigrees (Camerin, 2018, p. 10).

Atualmente, o melhoramento genético de 
videiras vem desempenhando um papel fun-
damental na vitivinicultura, especialmente 

diante dos desafios impostos por patógenos 
e pelas mudanças climáticas. A introdução 
de genes de resistência de outras espécies 
em variedades de V. vinifera possibilitou o 
desenvolvimento de videiras mais resisten-
tes a doenças e com alta qualidade viníco-
la. Apesar do uso recorrente das variedades 
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tradicionais, os programas de melhoramento 
genético continuam a buscar variedades re-
sistentes porque a área plantada com as va-
riedades contendo genes de resistência vem 
aumentando nos últimos 30 anos. O avanço 
das técnicas de melhoramento assistido por 
marcadores moleculares está permitindo 
acelerar o desenvolvimento de variedades 
com características desejáveis, o que pro-
porciona o cultivo de videiras de forma mais 
sustentável.

AS VARIEDADES
PIWI  NO BRASIL

Os primórdios das pesquisas com va-
riedades de videiras resistentes a doenças 
em Santa Catarina, ocorreu com o início da 
cooperação em 1997 da EPAGRI e da UFSC 
com a Provincia Autonoma de Trento (Porro 
& Stefanini, 2016). Assim, na primeira dé-
cada do século atual, foram feitas discus-
sões entre os pesquisadores da EPAGRI e da 
UFSC com os pesquisadores italianos Duilio 
Porro e Marco Stefanini, do Instituto Agra-
rio di San Michele all’Adige (posteriormente 
transformado na Fundação Edmund Mach 
- FEM) sobre futuras pesquisas a serem rea-
lizadas em Santa Catarina. Com a visita em 
2016 dos pesquisadores da Alemanha Ru-
dolph Eibach e Reinhard Töepfer, do Julius 

Kühn-Institut (JKI) - Institute for Grapevi-
ne Breeding, Geilweilerhof, a parceria entre 
EPAGRI, UFSC, FEM e JKI para pesquisa de 
adaptação das variedades piwi foi estabele-
cida. Assim, as variedades piwi desenvolvi-
das na Europa foram introduzidas por meio 
de um projeto de cooperação entre Brasil, 
Itália e Alemanha. 

De maneira geral, é comum que as varie-
dades de videiras europeias sejam subme-
tidas a intensas pulverizações de produtos 
químicos como forma de combater a pres-
são exercida por patógenos. No entanto, a 
suscetibilidade a doenças nas videiras não é 
resultado da falta de diversidade genética, 
uma vez que há riqueza de espécies e elevada 
variação genética entre as variedades de uma 
mesma espécie.  Assim, o desenvolvimento 
de novas variedades de videiras resistentes a 
doenças por meio do melhoramento assisti-
do por marcadores é uma etapa crucial para 
a sustentabilidade social, ambiental e econô-
mica da vitivinicultura.

A introdução das variedades piwi no Sul 
do Brasil a partir de 2010 pode representar 
uma oportunidade para diversificar a produ-
ção de uvas e superar os desafios fitossanitá-
rios enfrentados no cultivo de variedades de 
V. vinifera na região. Entretanto, é necessário 
um trabalho contínuo de pesquisa e seleção 
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Figura 38 - Ensaio  experimental com variedades piwi (Sauvignon Gris) em São Joaquim (SC), 
safra 2022/2023. Foto: Betina de Bem
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de novas variedades adequadas ao clima e às 
condições locais, bem como a conscientiza-
ção e aceitação dos produtores e consumi-
dores dessas novas variedades resistentes a 
fungos. 

Com o cultivo de variedades piwi ocorre 
redução do uso de agroquímicos, o que tam-
bém contribui para diminuir a contaminação 
de rios, lagos e aquíferos por resíduos quí-
micos provenientes dos agrotóxicos, impac-
tando  na melhor conservação da vegetação 
e dos mananciais de água. Além disso, esta 
estratégia contribui para a diminuição dos 
agravos à saúde dos trabalhadores rurais, 
que estão menos expostos a substâncias tó-
xicas, e na segurança dos consumidores, que 
têm acesso a produtos mais saudáveis e livres 
(ou com menores teores) de resíduos quími-
cos indesejáveis. A resistência das varieda-
des piwi às doenças permite ainda redução 
nos custos de produção, tornando-as mais 
acessíveis aos agricultores e contribuindo 
para a sustentabilidade econômica do setor 
vitivinícola regional.

Alem disso, as variedades piwi proporcio-
nam ao produtor condições para participar 
de um mercado rentável e competitivo e, ao 
consumidor, acesso a uvas e, consequente-
mente, vinhos de qualidade sanitária eleva-
da. Isso também amplia as opções de varie-

dades disponíveis no mercado, pois novas 
experiências sensoriais são oportunizadas 
aos consumidores com a diversificação da 
oferta de vinhos.

Além de possuir características de 
resistência a doenças, as variedades piwi 
produzem vinhos de excelente qualidade. 
Desta forma, a sua valorização pode 
impulsionar o cultivo e a economia do 
estado de Santa Catarina, beneficiando os 
produtores e promovendo a diversificação da 
indústria vitivinícola. Por isso é importante 
compartilhar os resultados do projeto 
com a comunidade científica e o setor 
vitivinícola em geral. Essa disseminação 
dos resultados contribui para o avanço do 
conhecimento na área e permite que outros 
produtores e pesquisadores se beneficiem 
das descobertas, implementando práticas 
semelhantes (Welter, 2022).

A PARCERIA EPAGRI,
UFSC, JKI E FEM

Pesquisadores da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (EPAGRI) e da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), em colaboração 
com instituições da Itália (Instituto Agrario 
di San Michele all’Adige, Fundação Edmunch 
Mach) e Alemanha (Institute for Grapevine 
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Figura 39 - Vinhedos experimentais com variedades piwi na vinícola Villagio Grando Água Doce  (SC),
29 maio 2023. Foto: Gil Karlos Ferri.

Breeding Geilweilerhof, Julius Kühn-Institut), 
têm se dedicado ao desenvolvimento de 
variedades de uvas resistentes a doenças 
como uma estratégia para enfrentar esses 
desafios combinando qualidade enológica e 
resistência a pragas (EPAGRI, 2017, p. 04-05).

O início da parceria foi em 1997, quando o 
governo do Estado de Santa Catarina estabe-
leceu um protocolo de intenções com a Pro-

víncia Autônoma de Trento, na Itália, com o 
objetivo de promover parcerias no setor agrí-
cola. A partir de um documento, em 2005, foi 
firmado um acordo para a realização do pro-
jeto “Tecnologias para o Desenvolvimento da 
Vitivinicultura de Santa Catarina”, também 
conhecido como “Projeto Trento”. O objetivo 
desse projeto era estudar e indicar varieda-
des de videiras italianas adequadas para as 
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regiões de altitude do estado de Santa Cata-
rina. Para a execução do projeto foram esta-
belecidas quatro unidades experimentais em 
regiões representativas do território catari-
nense, com diferentes altitudes, variando de 
947 a 1.415 metros acima do nível do mar. As 
regiões escolhidas foram São Joaquim, Cam-
pos Novos, Tangará/Marari e Água Doce. 
A coleta de dados, avaliações e análises do 
projeto contou com a participação da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC), e 
cada unidade experimental teve um pesqui-
sador da Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) 
designado como responsável pela gestão do 
vinhedo. A equipe da UFSC coordenou o pro-

Figura 40 – Instituto San Michelle all’Adige – Itália. Acervo: FEM. Trento (Itália).

jeto e aprofundou temas específicos com a 
formação de mestres e doutores. Além dos 
estudos de adaptação de variedades de uvas 
italianas, que possibilitaram o cultivo comer-
cial de algumas delas, a parceria estabeleci-
da por meio do “Projeto Trento” serviu como 
base para o início de um projeto de coopera-
ção tecnocientífica visando ao intercâmbio e 
ao desenvolvimento de variedades resisten-
tes (Ferri, 2022, p. 01-02).

Os pesquisadores têm recebido recursos 
financeiros do CNPq, FAPESC e dos parceiros 
da Alemanha e da Itália, bem como apoio lo-
gístico da Vinícola Villagio Grando, Vinícola 
Suzin e do Sindicato do Vinho.
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Entre 2011 e 2022, várias expedições de 
visitas técnicas de pesquisadores da EPAGRI 
e da UFSC foram realizadas nas áreas expe-
rimentais e cultivos comerciais com varieda-
des piwi na Alemanha, Itália, Áustria, Hun-
gria, Croácia e França.  Além de conhecer a 
realidade de outros países, os pesquisadores 
brasileiros estabeleceram plantas de traba-
lhos para executar projetos de pesquisa em 
conjunto. No início da parceria, os pesquisa-
dores avaliaram o potencial viti-enológico e a 
tolerância a pragas e doenças das variedades 
piwi da Itália e Alemanha. Aos poucos os pes-
quisadores da EPAGRI e da UFSC iniciaram 
um programa de melhoramento genético, 
que contempla a realização de cruzamentos 
entre variedades que possuem genes de re-
sistência a doenças (piwi) com variedades de 
V. vinifera (que possuem qualidade enológica) 
ou de outras espécies do gênero Vitis que tam-
bém possuem genes de resistência a doenças. 
As sementes oriundas dos cruzamentos ori-
ginam plantas que são submetidas à seleção 
em distintos ambientes de Santa Catarina. 
O objetivo principal está sendo a seleção de 
variedades adaptadas às diferentes regiões 
climáticas catarinenses resistentes às doen-
ças e ao ataque de insetos e com qualidade 
para consumo in natura e produção de vinho 
(EPAGRI, 2017, p. 03 e 06). 

Figura 41 – Julius Kühn-Institut - Alemanha.
Foto: Eunice Nodari.

A colaboração internacional desempenha 
um papel crucial na transferência de tecno-
logia relacionada às variedades piwi. Esta 
colaboração abrange a transferência de mu-
das, sementes, tecnologias de melhoramen-
to genético, práticas de manejo e conheci-
mentos sobre a produção e comercialização 
dos produtos derivados. A parceria entre 
instituições de pesquisa, produtores e en-
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Figura 42 - Vinhedos experimentais com variedades piwi em teste de adaptação.
São Joaquim (SC), 24 jan. 2019. Foto: Rubens Nodari.

tidades governamentais tem sido essencial 
para impulsionar a pesquisa, a capacitação 
e o desenvolvimento sustentável da vitivini-
cultura na região. A Alemanha e a Itália, por 
sua experiência, desempenham um papel 
significativo ao compartilhar conhecimentos 
e técnicas com pesquisadores locais. Essa 

cooperação internacional não apenas impul-
siona a produção de uvas mais responsável, 
contribuindo para a sociedade e o meio am-
biente, mas também representa uma sinergia 
entre os esforços de diversos países em prol 
de uma viticultura moderna, inovadora e am-
bientalmente sustentável.
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Figura 44 – Vinhedos do Julius Kühn-Institut - Alemanha.
Foto: Eunice Nodari.

Figura 43 - Vinhedos experimentais com variedades piwi na UFSC. 
Curitibanos, 17 nov. 2019. Foto: Rubens Nodari. 
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Figura 45 - Vinhedos experimentais com variedades piwi em teste de adaptação. 
São Joaquim (SC), 24 jan. 2019. Foto: Rubens Nodari. 
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VANTAGENS DO CULTIVO DE 
VARIEDADES PIWI

As variedades piwi representam um po-
tencial inovador e sustentável para o cultivo 
de videiras, oferecendo benefícios signifi-
cativos para a sociedade e o meio ambien-
te. No entanto, para que essas variedades 
sejam amplamente adotadas, é necessário 
enfrentar desafios como a conscientização 
dos consumidores, a adaptação às condições 
locais e o investimento em infraestrutura e 
tecnologia para o desenvolvimento de novas 
variedades. As perspectivas futuras para as 
variedades piwi são promissoras, com uma 
crescente demanda por produtos sustentá-
veis e avanços contínuos na pesquisa e no 
desenvolvimento. É fundamental que os pro-
dutores, consumidores e instituições de pes-
quisa continuem a se envolver, a se informar 
e a apoiar práticas sustentáveis na vitivini-
cultura, promovendo um setor mais respon-
sável e ecologicamente consciente. 

É relevante salientar que colheitas de uvas 
de variedades piwi já estão sendo feitas em 
cultivos comerciais desde a introdução da va-
riedade Regent na década de 1980 e reintrodu-
zida em 2015. Contudo, novos pomares foram 
formados mais recentemente e desde 2022 há 
colheita de variedades piwi em São Joaquim. 

Outros pomares foram estabelecidos em vá-
rios municípios de Santa Catarina em 2023. 
Assim, as variedades piwi estão se constituin-
do como uma alternativa viável e sustentável 
para o cultivo de uvas no nosso estado. Com a 
conscientização e aceitação crescente dos con-
sumidores, aliadas aos avanços científicos e à 
cooperação internacional, as variedades piwi 
têm o potencial de incrementar a vitivinicultura, 
promovendo a sustentabilidade dos cultivos e 
do meio ambiente.

Figura 46 - Vinhedos experimentais com variedades 
piwi em teste de adaptação. São Joaquim (SC),
24 jan. 2019. Foto: Rubens Nodari.
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INTRODUÇÃO

As atividades humanas têm exercido um 
impacto significativo no ecossistema, resul-
tando em alterações nas dinâmicas ambien-
tais em escala global. Diante dessa crise am-
biental, surgiram propostas e estratégias de 
sustentabilidade que enfatizam a urgência 
de adotar modelos de produção e consumo 
capazes de promover transformações nos 
aspectos sociais, culturais e econômicos das 
comunidades.  

Como parte dessas estratégias, o termo 
“desenvolvimento sustentável” foi apresen-
tado através do Relatório Brundtland em 
1987 à Assembleia Geral das Nações Unidas 
pela Comissão Mundial sobre Meio Ambien-

C A P Í T U L O  0 4

A HISTÓRIA DA
VITIVINICULTURA E O

ENOTURISMO COMO CONTRIBUIÇÃO
À SUSTENTABILIDADE

te e Desenvolvimento. O relatório definiu 
o desenvolvimento sustentável como um 
caminho para atender “as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de suprir suas próprias ne-
cessidades” (Brundtland, 1988, p. 46).

A evolução do pensamento ambiental, no 
contexto das discussões sobre desenvolvi-
mento sustentável, permitiu a consolidação 
de um conceito amplamente conhecido como 
economia verde. Durante a Conferência das 
Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sus-
tentável, realizada em 2012 e conhecida como 
Rio+20, o foco estava na renovação do com-
promisso político com o desenvolvimento 
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sustentável. Para isso, propôs-se a adoção de 
uma economia verde como base para o desen-
volvimento econômico. O Programa das Na-
ções Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) 
conceitua a economia verde como um modelo 
que busca melhorar o bem-estar humano e 
promover a igualdade social, enquanto reduz 
significativamente os riscos ambientais e a es-
cassez ecológica (PNUMA, 2011).

Dessa forma, a economia verde, impul-
sionada pelos programas de desenvolvimen-
to sustentável, exerce uma influência signi-
ficativa sobre as políticas governamentais, 
as estratégias empresariais e as preferências 
dos consumidores em diferentes localidades. 
Essa abordagem também tem promovido 
uma mudança fundamental nas atitudes em 
relação ao meio ambiente. Nesse contexto 
desafiador, o enoturismo emerge como um 
elemento essencial para a sustentabilidade e 
a proteção dos recursos naturais.

ENOTURISMO

O enoturismo é uma prática de turismo 
que envolve a visita a regiões vitivinícolas, 
proporcionando ao turista uma imersão na 
cultura, na história e no processo de produ-
ção de vinhos. A atividade pode ser definida 
como prática de lazer ativo (active-leisure), 

um hobby que combina a apreciação do vi-
nho, a exploração das vinícolas, a degusta-
ção, o conhecimento sobre o processo de 
produção além de proporcionar que o turista 
desfrute e aprecie as paisagens das regiões vi-
tivinícolas (Tiefenbacher & Townsend, 2019, 
p. 13).

O desenvolvimento deste setor nas úl-
timas décadas aparece na própria estrutura 
das propriedades vitivinícolas. Mais do que 
um lugar de cultivo e fabricação, as vinícolas 
investem na arquitetura de seus estabeleci-
mentos e no paisagismo com o objetivo de 
moldar um cenário interessante e atrativo 
para os turistas.

Figura 47 - Barris de vinho da vinícola Villa Francioni. 
São Joaquim (SC), 28 nov. 2022.
Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 49 – Sede da vinícola Leone di Venezia. São Joaquim (SC),
28 nov. 2022. Foto: Rubens Nodari.

Figura 48 – Degustação de vinhos na vinícola Vinhedos do Monte Agudo. 
São Joaquim (SC), 12 abr. 2014. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 50 – Casal de turistas passeando pelos vinhedos da
vinícola Pericó. São Joaquim (SC), 20 mar. 2021. Foto: Gil Karlos Ferri.
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A vivência enoturística abarca todo o es-
paço da vinícola. Para tal, as vinícolas desen-
volvem variadas atividades e projetam espa-
ços para diferentes públicos. O restaurante é 

Figura 51 - Espaço para degustação e refeição com vista para vinhedos e araucárias na vinícola 
Quinta da Neve. São Joaquim (SC), 29 nov. 2022.  Foto: Gil Karlos Ferri. 

o espaço mais comum, pois é onde normal-
mente acontece a degustação dos vinhos, 
acompanhada por refeições que combinam e 
complementam a experiência sensorial.
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Figura 52 – Área estilizada com escultura, fonte de água e espécies ornamentais e, ao fundo, 
vinhedos da vinícola Villa Francioni. São Joaquim (SC), 28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 53 – Restaurante da vinícola D’Alture, com vista para a propriedade.
São Joaquim (SC), 29 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 54 - Salão da vinícola Villa Francioni, com vista para os vinhedos e as araucárias. 
São Joaquim (SC), 28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.



76

Outros espaços e atividades, não neces-
sariamente relacionados ao cultivo da uva ou 
apreciação do vinho, também contribuem à 
experiência enoturística e à composição da 
paisagem vitivinícola.

Figura 55 – Capela na propriedade da vinícola Abreu & 
Garcia. Campo Belo do Sul (SC), 11 abr. 2015.
Foto: Gil Karlos Ferri.

Figura 56 - Área de lazer com fogueira e vista para 
os vinhedos e as araucárias da vinícola Tenuta 
Bergamaschi. São Joaquim (SC), 18 maio 2023.
Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 57 - Área de lazer na vinícola Thera, com bancos, poltronas e 
espelho d´água. Bom Retiro (SC), 22 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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Figura 58 – Bicicletas disponíveis para passeio na vinícola Villaggio Grando.
Água Doce (SC), 19 maio 2023. Foto: Gil Karlos Ferri.
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ENOTURISMO E 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Dessa forma, o turismo do vinho promo-
ve a conexão entre as pessoas, a natureza 
e a cultura local, além de contribuir para o 
desenvolvimento sustentável. As vinícolas 
que oferecem atividades para os enoturistas 
frequentemente adotam práticas para um 
uso responsável dos recursos naturais, como 
uso eficiente da água, redução de resíduos e 
preservação dos ecossistemas locais (Hall, 
2012, p. 10). Essas práticas contribuem para 
o desenvolvimento sustentável e para a pro-
teção do meio ambiente. 

Contudo, o discurso do desenvolvimento 
sustentável pode acabar sendo usado para 
legitimar novas formas de apropriação da na-
tureza, em que “a ideia ecológica de susten-
tabilidade se torna simplesmente mais uma 
medida de produção” (Worster, 2008, p. 111, 
tradução nossa). Assim, a apropriação do 
discurso de sustentabilidade pode resultar 
em uma “maquiagem verde”. Greenwashing, 
o termo em inglês, pode ser entendido como 
o ato de confundir consumidores sobre prá-
ticas ambientais de uma organização ou os 
benefícios ambientais de um produto, ao uti-
lizar argumentos textuais que explicitamente 
ou implicitamente criem uma alegação am-
biental enganosa (Netto, 2020, p. 02). 

Assim, é essencial que as vinícolas se 
comprometam verdadeiramente com o de-
senvolvimento sustentável, adotando prá-
ticas ambientalmente responsáveis não 
apenas como estratégias de marketing mas 
como um compromisso genuíno em preser-
var e proteger o meio ambiente. Esse com-
promisso deve estar presente em todos 
os processos, desde a produção de uvas, o 
envasamento, o transporte, o manejo dos 
resíduos, a conversação do ecossistema e a 
biodiversidade.

Figura 59 – Ponto de recarga para veículos elétricos
ou híbridos na vinícola Vinhedos do Monte Agudo.
São Joaquim (SC), 28 nov. 2022. Foto: Gil Karlos Ferri.
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O enoturismo responsável não apenas 
fortalece a imagem e o produto das viníco-
las, mas também contribui para a promoção e 
conscientização de práticas sustentáveis em 
vários outros aspectos da sociedade. Ao pro-
porcionar experiências que valorizam as tra-
dições e o meio ambiente, o enoturismo tor-
na-se um catalisador para o desenvolvimento 
sustentável, impulsionando o cuidado com a 
natureza.

O enoturismo também tem um papel fun-
damental no desenvolvimento socioeconômi-
co das comunidades locais, ao gerar empregos 
diretos e indiretos, impulsionando setores 
relacionados como gastronomia, hospeda-
gem, transporte e comércio local. Além disso, 
proporciona oportunidades para pequenos 
produtores, artesãos e agricultores locais que 
oferecem produtos e serviços para as vinícolas 
e os turistas. 

Essa forma de turismo também permi-
te aos visitantes apreciarem e conhecerem a 
cultura local relacionada à produção de vinho 
e seu estabelecimento, promovendo a valori-
zação cultural e identitária das comunidades. 
As regiões vitivinícolas muitas vezes possuem 
um contexto repleto de imigração, envolven-
do comunidades que trouxeram seus conheci-
mentos e tradições sobre a viticultura. O eno-
turismo conecta os visitantes com a história 

local e com as culturas das comunidades 
que se estabeleceram nessas regiões que 
agora são consagradas pela vitivinicultura, 
como a região de vinhos de altitude em San-
ta Catarina. 

Uma expressão cultural valorizada pelo 
enoturismo é a Festa da Vindima. As celebra-
ções que comemoram o sucesso da colheita 
da uva, chamadas de vindima, representam 
uma tradição consolidada em várias partes 
do mundo e comemoradas pelos produtores, 
colonos e por toda a comunidade. Essa co-
memoração foi introduzida no Brasil a partir 
da chegada dos imigrantes europeus, princi-
palmente os italianos, que deram início à pri-
meira Festa da Uva, em Caxias do Sul, RS, em 
1931 (Terreri; Velasco & Nodari, 2022, p. 35).

A primeira Festa da Uva no estado de 
Santa Catarina foi inspirada na edição de 
Caxias do Sul e aconteceu em 1942. Foram 
exibidos aos visitantes diversas castas de 
uvas, juntamente com cebolas, batatas, me-
lancias e outros produtos que ostentavam a 
fertilidade do solo e o trabalho dos colonos 
da região. A primeira edição da festa cata-
rinense contou com uma grande estrutura, 
repleta de pavilhões e portais, mostrando 
além do interesse da sociedade em partici-
par da celebração, a disponibilidade do go-
verno estadual em patrocinar o evento para 
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que o seu sucesso incentivasse a produção 
vitícola, mostrasse a qualidade dos produtos 
da região e pudesse contribuir para a entra-
da no mercado brasileiro (Terreri; Velasco & 
Nodari, 2022, p. 37).

O interesse em promover e mostrar a 
qualidade do vinho local, valorizar a cultura 
e a tradição dos imigrantes e descendentes, 
entre outras, são características que promo-
viam o interesse da sociedade nas antigas 

Figura 60 – Cartaz da Vindima de Altitude 2023 - São Joaquim (SC). 
Foto: Vinho de Altitude, site oficial.

Festas da Uva e continuam presentes nas 
atuais festas da Vindima da região dos vi-
nhos de altitude catarinense e no enoturismo 
de forma geral. Durante as festas e as visitas 
às vinícolas, os visitantes podem participar 
de atividades interativas, como a colheita da 
uva, a pisa das uvas, e diversas outras tradi-
ções, proporcionando o contato direto entre 
o enoturista com a cultura local da comuni-
dade e da produção de vinho.
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Os municípios pertencentes à Indicação 
de Procedência Vinhos de Altitude de San-
ta Catarina também se projetam no cená-
rio nacional das festividades da colheita da 
uva. Desde 2014 acontece em São Joaquim 
a Vindima de Altitude de Santa Catarina. 
Esta celebração parte de uma iniciativa da 
Associação Catarinense de Produtores de 
Vinhos Finos de Altitude (ACAVITIS), atual-
mente conhecida como Vinhos de Altitude 
Produtores e Associados, de construir uma 
tradição vitivinícola na mais recente região 
produtora de uva e vinho do estado (Ferri & 
Nodari, 2023, p. 195).

Desta forma, o enoturismo desempenha 
um papel importante na valorização cultural 
e identitária das comunidades vitivinícolas. 
O enoturista, não aprecia apenas os vinhos 
produzidos, mas entra em contato com a his-
tória, a tradição e o modo de vida dessas co-
munidades. Essa forma de turismo cria cone-

xões e laços entre os visitantes e a população 
local, incentivando a valorização também da 
herança cultural.

A atividade do enoturismo, além de pro-
porcionar essa experiência cultural, tam-
bém desempenha uma parte importante no 
desenvolvimento sustentável. Através da 
consciência ambiental, da preservação e con-
servação do meio ambiente, do desenvolvi-
mento econômico responsável, o enoturismo 
contribui para a promoção da sustentabilida-
de e da economia verde. Na região de vinhos 
de altitude em Santa Catarina, o enoturismo 
tem exercido um papel de destaque como 
atividade econômica, turística e cultural, va-
lorizando as paisagens, a cultura e a tradição, 
buscando um compromisso com a preserva-
ção do meio ambiente através da produção 
vitivinícola, conforme evidenciado pelas prá-
ticas de sustentabilidade desempenhadas 
pelas vinícolas locais. 
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Nesta obra de caráter paradidático, autor e autoras apresentam 

um retrospecto histórico sobre as pesquisas na área da vitivinicul-

tura e a inserção dos empreendimentos vitivinícolas na região do 

Planalto Catarinense. Colocam também em perspectiva os impac-

tos e as oportunidades socioambientais representadas por esse 

novo terroir que está se configurando. O vinho, bebida produzida 

a partir da fermentação das uvas, provavelmente surgiu há cerca 

de sete mil anos na região do Cáucaso, na Ásia Menor. Através das 

migrações e trocas comerciais entre os povos, o vinho ganhou 

destaque em culturas como o Antigo Egito, Fenícia, Grécia e 

Roma, chegando até nós, sobretudo, através da importância da 

bebida na mitologia judaico-cristã. No Estado de Santa Catarina, a 

produção de uva e vinho se relaciona com a história dos fluxos de 

colonização do território. Apesar de algumas iniciativas pontuais 

em épocas anteriores, a vitivinicultura em Santa Catarina só pro-

grediu com a colonização italiana dos vales atlânticos, a partir de 

1875, e com a migração de ítalo-brasileiros para o meio-oeste, a 

partir da década de 1910.
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